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riugal, cujo regresso a Loan. 
eve ter sido saudádo ruidosamente, com to. 
s devidas do enorme serviço que elle | grande. 


STRADA DE PORTUGAL E DO 


1 DE DEZEMBRO 1883 


impressionou a elmemte e que em vez de 
ser lda nos notcirios de hoje nos pareceu arram: 
cada ds paginas singelissimas e commoventes da 
vida do ff. Bartholomeu dos Martyres. 

E abordamos 5 ira hesitação este 
assumpto, porg 


h 


ão por tudo que é bello, que é justo, que é 


À noticia a que nos referimês dizia respeito ao 


4 À tomada de Kacongo é realmente um facto | novo cardeal patriarcha de Lisbos, e faz a maior 
importantssimo para a nossa vida colontal, e ao | honra a este prelado: é uma icção de humildade, 
mesmo tempo que nos dá o dominio de mais um | de caridade christã, de humanitarismo em sui 


ponto importante na Alca Ok- 
cidemtal, mostra. claramente, 
iriumphintemento, o prestígio 
que tem ainda em toda a Alri 
a o pome porte 

angélcos deerea da é 
sapo africana. 

Dar; Brito Capello tomou 
testo e pelo contrario com re- 
osijo. é alegria do indigena, 
do indigena afie 
Gom os po 3 
cia, Que se traduz em protestos 
giros que lhe querem oceupar 
Sa gens ritos? 
que 6 indigena tem pelo portu 

path, que, vem, de 
3 bam tratado que pelos ou 
os lonas O que vale porto. 
ventura 0 desvem ds decusa 
Hegros, que os ingleses nos fa 
sem, o ç 

O facto da tomada de Kacon 
o, tem por tanto, 6 valor geo- 
Beiplico do mais Um pon im 
portante que se abre À explora. 


jo portugueza, o valor moral 
e uma pro ntissima de 

quanto à portugues é esti 

é querido, pelo africano, pro 


e —a do Ea H 
portuguez trata 0 indi 
orguer 1 


dilmentese desempenhou essa 
missão, e nessas portarias elo- 
Elosas'o govemo, foi perfeita 
mente co imemprote do, sem 
mento nacional, o que infliz- 
ménte nem sempre 8. 


Lemos ha dias. nos jonas 
de Lisboa uma notícia que nos. 


COSTUMES PORTUGUEZES — Muuuex po Aro Meio 
(ecenho de M. de Macedo, 


“Todos os peido 
| import, e siigidos a Franelico Amtonlo das Merc 
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e aulgnaturas deverão vi acompanhados do seu 
intao da 


— porque se trata da ultima vontade de wén mô- 
Fibundo — que ha muito tempo no costuma ale 
das Selectas para passeiar pelas ruas de Lisbo 

O sr. Patriarcha de Lisbon estando ha noites 

ouvir tocar havia muito tempo já 0 sino de'S; Vis 

| cemte de” Fóra, perguntou para que era nquello 
toque 


É para levar o viatico a um enfermo, res- 
ponderam.-lhe 
E os toques continuar: 
— Mas porque estáa 
guntoy o patriarcha. 
É porque ainda não está na greja nenhum 
nverdote para levar o vintico, nem appareceu 
ainda. 
O patriarcha não disse nada, 
Levantou-se, desceu à egreja, 
Famentou-se à pressa, € pe. 
Bando no viatico, foi Jevabo 
fquelle que estava para morrer 
améloso e ago» 
a alegria e a lt 


a tanto tempo? per- 


mmentarios do Deste 
mem, que Fa morte & que 
& vemos um arde que sa eu, 


levar o Deus de quem é minis 
tro a um christão que ya mor. 

Não conhecemos, nem de 
vista sequer o Patriarcha de 
Lisboa, nã pretendemos son 
geal.o, não luzemos política da 
sachritia. não 

os dl 


steh amos para 
Encontramos um deto, digno, 


honro: o ad 
vulgar de exaismo 
com ndes 0e- 


Não sabemos que facção ulx 

cha de Litboa representa, nem 

o, uma. alma lavada de 

um espírito, umiz 

É o quê noi base 
o louyam E É 


memos pdcere a do ensino das 
pelo ar; Luiz Augusto Palm 
Fim lustre director d 
satório real de Lisbo 
servatorio em 3 de outubro ul. 
imo. 

"Fémos lido com toda nat. e 


ato 


— O OCCIDENTE 


tenção que nos merecem o assumpto da memoria 
“o qucior della, Esse interessante estudo sobre 
o ensino da musica é da arte dramatica em Por- 
tuga, e de aceordo em muitos pontos com o 
illisto director do, conservatario, discordamos, 
com tudo, delle em alguns outras, especialmente 
nos que de referem ao ensino da arte dramatica, 
ao mithodo do sr Duarte de Sá, é ainda 8 phrase 
pelo sr. Palmeirim tão combatida de fas 

res, 

Não temos espaço nem tempo hoje para fazer 
uma. nidyse detida desta interessante memoria, 
tinto. mais quanto, necessitamos fundamentar O 
noso desacordo é dizermos amplamente as ra- 
26es porque divergimos d'algumas das opíniões 
do ar Palnciim, sera do erino da are drama 
tica. 


eramos, porém, podelo fazer em breve, e 
juntamente darmos ttmbem noticia desenvolvida 
Abins livros brasileiros que ha muito temos em 
nosso poder € de outros portuguezes, que ultima 
mente temos recebido. 


No theatro de S, Carlos cantou-se-ha noi 
esfricara. 

Ées Cinco actos de Mayerbeer foram o pei- 
meiro acto. da adminitração do governo. 

“Ou. antes, não 0 foram, mas o publico tomou.os 
como “ale'fez no desempenho & à mise-en-scene 
a efricana uma esta como ultimamente munca 
Te ae mise en-scenes e desempenhos. das pegas 
momtadas pela empreza Pretas Brito. 

* entretanto todos os appltusos que saudaram 
o desempenho da es/ricana recabirim nessa rm. 
Prera, ulo-guerrenda porque todos os contores 
Me “Mesem enharam 4 AjPicana. foram, eser 

rados POr essa empreti, e por essa empreza 
im opera escolhida, distribuida e posta em em 
aúios. 

Yi era já dela muito uma questão de pabito 
nehuma tudo o que frei n empreza de S. Car 
dose eeneção havia de” se dar fatalmente & 
dae. : 

A emprexa é morta, viva a nova empresa. D'an- 
tes ernitudo mau, agora, é tudo bom, é nos ap 

os À Africana, nos elogios enormés que fe 
Eejarm a são reopparição e sou desempenho, ha 
VI tAntO mas entrada quanto esses louvones 4 
Primal: opera posta pelá nova administração, se 
viam transformar um pouco em censura ad 
nisação que passou, E 

TE pa tua pressa de applaudir essa nova adm: 
nistração, O público nem sequer reparou que ap. 
Pláudia slmplbamente aquela que tánto aggredira 
Veque mesho agora pensava Em parar de reco- 

a, 

Porque, diga te à verdade toda no grande sue- 
cesto NG agr À Ar. cana ha um bosadioho de 
exagero, como bocilinhos de exagero houve em 
alguns Hascos feitos a outras peças 

Desempenho da Africana É explendido ape- 
nas por parte da r* Borg: Mámo, que no perto: 
mag, de Sela se erguêu ds grandes alturas em 
quê estavamos costumados  admiral-a nas epoca 
Amarioros é que nem no Roberto nem nos Hugue 
hoites atingia ainda mveste ano; é excelente por 
arte do barytono Dovoyod, que se nos não ds- 
Eombrau con maravilhas mo Noluso, com as ma. 
Favilhas com que nos assombrara no Valentim do 
Fmálo, foi correchsimo é disincto, como não 
podia “deixar de ser um artista do seu elevado 
Ererecimento: mis o resto da execução de stis- 
Tee nqui e ali, deixou muito a deseja”, como por 
exemplo o mt. Órtii que cantando. explenda 
mente 0 duo “lo qua acto, esse dia que dis. 

a primoros com o celebre” duo de Raul € Va. 

entina, teve muitas hesitações € incorreções no 
resto da opera, NÃO pemarslo um minuto se quer 
na interpretação, dramdea da Figura do ousndo 
Bavegador quêr Vasco da Gama, como o ferSsxie, 
quer Guido d/Azerso como o ez o sr. Andrade 
bcrair, = se bem nos lembramos; -— como por 
exemplo xtrs Belipeionique se salvou no papel de 
Jeez pela ua formosura & pela sua gentileza, dos. 
ferigos em que a colocava a faia de recursos vo: 
Baer artnicos para aquele papel. 

' confuneto do desempenho, esse foi bom a 
opera estava bem ensanda, ss juntamente com. 
aja vontade do público, é com o colossal tanto. 
de Boahi-Mamo irradia em plema hu fizeram 
O qeitsso tão falado, e em parte bastante mere- 
cido, aa 

E'a respeito da empreza do ir, Freitas Brito 
temos 6 Beer uma resificação à nossa ul 
ironia: o sr Freitas Brito hão falo, rescir 
Seu contacto com o geverno,sugeitando à per 
da do deposito, o que não é precisamente e com- 
meeiseate à mesma cols 

“A noticia da fllencia coereu efectivamente em 


Lisboa, chegou a apparecer eim alguns jornaes, 
mas não sé realisou, Antes assim! 


E agora, permiltamese-nos mais umas conside. 
rações destes da administração do governo no 
ihsarro de S. Carlos 
“Depois da nossa ultima chronica lemos em va- 
rios jonas, que essa administração não seria tão 
tranditoria Como a. nós se nos afigurára, que O 
gevemo fencionava inda expor O their de 
E Caros na epoca de 1884 a (888, a titulo de ex. 
periencia, Para depois continuar à fazer hetro 
Por sua Conta, ou pólo a concurso segundo essa 
Experiencia Ihe aconselasse. a 
'Rão sabemos o que ha de verdade n'essa no 
cia, mas se realmente o governo tomando o thea- 
tro) de S, Carlos teve em vista outra cousa que 
não fosse garantir as escripturas aos cantores para 
são abalar no mundo Íyrico os creditos de S: Car: 
os de Lisboa para às futuras epozas não fechar 
ro tbeatro de Lisboa em plena estação 
thdnral, e remediar em summa o desastre da em: 
preza, 6 caso muda muito de figu 
Degde “o. momento ei que 6 governo tome a. 


mais que 
co se div 
tar as noites? É uma sendemia de music 
Escola que tem por fim instruir o publico, € levan 
tor o nivel do 

Desde esse momento a administração do gover- 

igação reset de fazer arte à sério 
no ihestro de'S Carlo, de encaixotar nos seus 
Dalus essas estadas. Operar Halianas que nos 
alormecem todos anos de ir buscar là fôra, à 
todos os paizes as suas grandes obras primas, para 
que 0 publico conheça, ouça e estuda os méntres 
Sonsigrados,. é tambem às ultimas produeções 
mais otaveis, para que o publico sé ponha ao 
fucto do movimento asical moderno. 

Porque, se é vergonhoso que tendo Lisboa um 
theatro subsidiado, 16 no ano passado o Loher: 
“grin foste um novidade para ns, de Gounod só. 
Entumos ouvido o muto, e de Master, de 
Saint Saens, de Leo Delebes, de V. Mucé, de Sal 
vavro, de Jonciéres, e de outtos só conhecemos os 
nomok pejas hronitas musicaes é de todo o ponto 
inadmissível queo governo vá gastar contos é con- 
tos de ri no thetro de 5. Cris ara que sa 
ignorancia perssta, e o gosto musldil dos lsboe- 
tãs se continue a alimentar de Trovadores, de Lu 

recias, de Fatos e de Lucias. 

E nécessario que desde que o governo se re- 
solve a tomar 0 theatro, esse hcatro abra de par 
êm par as suas portas! a todas as operas nadio. 
maes, que os nossos compositores encontrem nl 
todos Os elementos de que careçam para montar. 
as sun obras, É necestanio que o publico conheça 
O que essas bras valem, é ox anctores o que O 
Gebico persa Ms; É necesario que na Ei. 
la dos Artistas haja 6 mais apurado bom gosto, 
e'o mais moderno erterio do que vem a ser hoje 
à cantor opera; que nas mise im scene se siga O 
mais de perto postivel todos os melhoramentos & 
todos os proceisos novos da arte theatral moder- 
mai, é necessario em summa, que o theairo de 
Sº Carlos seja um teatro escólá teatro modelo, 
E necessario gastar nel rios de dinheiro, que.só 
assim justificaram 0 deu emprego. 

O govemo está disposto à ito? Pode farelo ? 
pero fr no momento, cu quando o tha. 
tro foral está entregue à exploração particular 
“as belas artes viver a vida atribulada e dificil 
que todos sabemos. e que as nossas exposições € 
de po meus de encare gem de pr em vi 

Ee 

“Não nos parece muito difiil a resposta, entre. 
tamo se lhe passar pelo espirito esta phantasia de 
Tababo, então que 6 ça a sério, gue o faça como 
deve ser só assim poderá justificar O sacrii- 
cio fatalmente enorme do thesouro, só asi 
fim de contas se justificaria o proprio subsídio da- 
do até hoje no teatro italiano. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MULHER DO ALTO MINHO 


Com a saia farta é muito rodada, ornada, de 
ma Jg acha Catar avental de E, tambem 
o por uma fachá ainda: mais larga, chinela 

de Bico, colete enfeitado de botóesinhos miudos, 
lenço déitado pelas espaldas eujus pontas se vem 
cruzar no peito, e sobre o qual se voltam em tor- 
no do pescoço os folhos que guamecem O cabeção 
“la camisa dê linho ou estopa, e alguns collares ou. 
cordões onde pendem um coração, uma eruz ou 
outas medalha caminha para O etcado ou pará 
a feira a joven aldei. Sobre o lenço que apenas 
cobre o alto é à parte posterior da cabeça pousa 
a em que assenta 6 canastrel, 

de ie Vender, Às mangas are 


um traje pittoresco, como todos os do nosso. 
Minho « Beira, que o lapis de Manoel de Mucedo 
teve a descripção de copiar do natural. 


PEDRO LUI 


PEREIRA DE 5 
President da provinla da a 


Até ha, povo as assembleias pravineigs do 
Brazil vinham por habito lançar tributos sobre 68 
gencros de importação, apezar da constituição do. 
Imperio Ivo prohibir expressamente e não heste 
tavam. sequer, um momento, n'essa legalidade 
para fazerem face nos desiquilibrios dos seus ot 
Famentos, Os presidentes das províncias 08 mz 
histros poe Importania lg vam aos desmandos 
das assembleias e não lhes faziam a menor oppo» 
sição, de sorte que 0 commercio vit.se diem. 
Toma obrigado a pagar não só 0s Impostos gernes. 
mas tambem Os provinciaes, que aumentavam. 
de ano para anno, á medida que os esbanjamén:. 
tos augmentavam tambem é que depois deviam 
desapparecer à outrance nos Orçamentos, graças 
ao dinheiro que as assembleias iam buscar, Me- 
gal e vexatoriamente À algibeira do contribuinte 

Este abuso iniquo das assembleas, tolerado es- 
candalosamente pela fraqueza dos presidentes das 
provincias, conduziria decerto a uma critica situa 
São o commercia brasileiro, subeurregado de di- 
feitos. enormes, se não houvesse algum funcelo- 
maio digna e Honesto que ousasse romper dl vez 
com essa medida escandalosa que proguravayn'im. 
precedente abusivo, O appoio que a Ji Me nega- 
Va, Felizmente pará o corpo commercial do Bra. 
sil, esse funccionario chegou, Foi o conselheiro 
Pedro Luiz, que, como presidente de provincia 
se negou terminantemente a sanecionr um & 
scamdao, o esa mu resolução que teve amina» 
dista approvação do Conselho, Geral, proporcio- 
mou-lhe, da parte dos seus patrícios, Incquiyocas. 
provas de gratidio e regosijo, 

“O Brazilinteiro comprehendcu logo o que lhe, 
via e, representado por todas as suas associações 
commerciaes, não tardou em testemunharJhe 
sua gratidão. O conselheiro Pedro Liz recebeu 
de todas clas o título de socio benemerito, é à 
“Associação Commercial da Bahia querendo, levar 
mai longe a prova da sua consideração pelo il 
lustre braziliro, intugurou solemnemente no seu 
salão nobre o retrato de Pedro Luiz à pur dos. 
retratos dos benemeritos conde dos Arcos, Vig- 
conde de Carcavelos o barão do Categipe. 

Esto simples neto da mais recta ndministração, 
“veia finalmente pôr cobro aos desmandos das as” 
Jembleias é iniclou uma nova época, de prosperi. 
dade. para todo o Brazil cominercial, Hoje em 
todo o império, graças ao conselheira Pedro Lui, 
cujo retrato honra às columnas do OccinknTe, a8 

incias só tributam os seus generos de expor- 


é 


tação 

'O nosso lingraphado é natural do Rio de Ja- 
ro, foi ministro dos Estrangeiros no gabinete 
de 28 de março de 1R%o e é presidente da Bahi 
desde 28 de júnciro do ultimo anno. Como parti 
eular é estimabilissimo pelas suas altus qualidades. 
moraes, como funcelonario merece n considera. 
gão de todos os seus patrícios pela rectidão é fir- 
imeza do seu caracter. O império braxileiro hon:. 
ra-se de o ter por filho, coma o nosso jornal se. 
honra hoje de o contar no numero dos seus bio-. 
graphados. a 
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PORTO DE MÓS 


turas o sul 

“A villa está situada na encosta occid 
serra de Minde, correndo-lhe' 
reta (ou Lena) e do cfleaide, muito abundantes 
de peixe de varias qualidades, S 
povondas de frescas hortas é fer a 
ais fazem deliciosas, O nosso poeta Francisco Ro- 

Irigues, Lobo as celebrou em maviasos versos», 
(Pinho Leal), 

A gravura deixa bem perceber a belleza da po- 
sigão: com o seu castello no alto em sítio pitta- 
reico e fone. e 

Segundo se diz, depois de alguus ataques dos 
surracenos Porto de Nós, convertida em um mon: 
tio de ruinas, Foi abandonada pelos christãos, as: 
sim esteve lex amnos, uté que em 1200 D. San- 
cho 2.º mandou reedificar e ampliar a fortaleza e 
repovoar a villa. Não parece muito natural que es 
tando em poder dos christãos Cintra, Lisboa, San 
tárem, Palmella, Evora, Beja, Badajoz, cte, po- 


desse Porto de Mós sé 
Porto de Mós é 


fer à 
atria do. 


ão diz 
ques nomeou Aleuide Mór da 
las Roupinho, que derrotou 
'Gumi, que o velo cercar; que 
depois sendo almirante venceu uma notavel bata- 
lh aos armbes, perecendo em outra, é que final- 
mente D. Funi Raupinho, é o heroe da Jenda de. 
Nossa Senhora da Nuzarei É porém notavel que 
de tão importanto personagem de não ache o mi- 
nimo vesigio em lantos documentos publicados 
e ineditos do primeiro periodo da monarehia, 

No, desenvolvido artigo do sr. Pinho Leal no 
sau Portugal amiga é moderno, podem os curio- 
sos ver o que ha relativo a Porto de Mós. 


o ouro 


Por entre duas encostas nleantiladas e magesto- 
sas revolve o Douro as suas aguas. Aqui as preci- 
pita em, perigosos cachões sobre rugas robustas, 
quê muitas vezes despedaçam barcos e engolem 
as vidas dos homens: all serpenteia por entre duas 
margens de area finissima, formando inumeras an- 

ras, enseudas e remansados portinhos onde 08 

Nreos acham abrigo é pontos de commercio. 

Varios rios de menor pulso, ribeiras e corregos, 
vem juntar às aguas precipitosas d corrente ma” 
gestosa e revolta do grande rio, 

AS Suns margens montanhosas revestem-se de 
vinhas extensas, que são um mimo da natureza, é 
vma alas maiores opulencias do nosso pai. Infe- 
gente essa deliciosa planta, Macada por tantos 
inimigas, dos quaes os mais terriveis são o oídim 
tukeri e'0 plFlo-xera vastatria, tem soírido des- 


astresconsideraveis, Não desanimar, porém; aquel- 
Je é o producto natural desta regido, e não per- 
mitta Deus que o vejamos substituido pela enve- 


nenadora solánea, 0 tabaco, essa tei j 
iers. vegetal da detualidade, contra a qual dese- 
jayamos instituído um cordão sanitario. 

Douro, múgestoso Douro, dá-nos vinho, 9 pre- 
closo nectar de Noé ou de Baccho, dois Sujeitos. 
de memoria immorredora, dásnas vinho, que, com 
quanto embebede, conforta e alegra. 

Vimum latifical cor homimam é da sugrada es- 

ira, R 


THEODORO AUGUSTO PEDROSO 


isboa presenciou no dia 13 do mez passado 
um solemnidade imponente. Era o enterro de um 
opérario, mas de um operário que foi um hero 
nas campanhas da paz. ; 

Todos conhecem essa nobre e sympathica cor- | 
poração dos bombeiros, d'esses homens que ao 
mais simples signal, deixam a officina, a casa, a 
gama, à familia, para correrem em auxilio de seus 
iemãos, para aecudirem À maior desgraça que se 
póde dar no seio da paz — 0 incendio. 

Era um destes, é dos mais bravos 0 1.º patrão. 

adoro Augusto Pedroso, que se finou ho dia 
11/do referido mez. 


Era sempre dos primeiros a correr onde havia 
perigo, sem olhar 40 seu risco 

São muitos os factos de abnegação é coragem 
praticados pelo finado Pedroso, mas especialmente 
Se tomou notavel no incendio occorrido a 24 de 
junho de 1857, na rua do Almada, é no grande in- 
gendio de ao de julho de 1871, no largo do Corpo 

o. 


Neste ultimo quando acabava de avisar alguns 
camaradas para eitarem a perigo, dehou-5erepem- 
“inaméne envolvido no fogo com seu coligipa- 
tro Lima: este li vctinia Pedroso sabiam 
irE as chamamas salvo mas io queado ficando 
de então para cá solrendo sem, sem que esta 
circumstatea o free ulroutas nb seu denodo, 
amiscando se sempre 
O municipio reconheceu os seus serviços, con- 
cedendo-lh 23 medalhas de prata de Meio, pi 
lantropia e generosidade pelos senicos prsstdios 
nos Faferidosincendios, e” so de aneiró de 1878 
foi nomendo chefe de companhia Irei 
via nascido o bravo Pedroso a 4 de julho de 


O enterro dieste benemerito da humanidade sa- 
hiu da egreja da Encarnação, onde fôra depasitado 
mia vespera, em direcção ao cemterio oecidental. 
O corpo de bombeiros com o seuchefeyos yerea: 
dores da camara municipal, delegações das corpa 
rações de bombeiros voluntarios, das companhias. 
de seguros e de outras corporações formavam O 
prestito, indo o feretra sobre um 
O povo abria alas desde à eg 
Principe fal, « acompanhou depois o cortgio 
Varias coroas foram depositadas na uma, À beira 
da sepultura foi recitada uma poesia pelo sr. Fran- 
gisco de Paula Rodrigues dos Santos, e o digno 
che da corporação o r. Cris Joe Barreiros 
gelia phrase fez o clogia do finado. 
presta 9 povo o seu tributo « homenagem 
& probidade e abnegação. 


—— Se 


O Theatro da Rua dos Condes 
(Comando do nº 7) 


Um dos primeiros actos da sociedade artistica 
foi o escripturar a actriz Delphina, que encetára a 
tua carreira aheneal no Salir, farendo se af 
aplaudir, segundo refere o pertodico A Fama, 
pela anaturalslade e belo port de scenar 


AÊ TÊgg a emprega VIVEU uma Certa prospe- 
vidade, pondo, dos seu eseriprurados veias 
tos coniideravei, e ainda maibres que 08 da een. 
reja amerior: O antenado mensal'dn aca ra. 
si ra sl tinta moedas e o de Emilia das 
Neves quinto mocuas,satifisendo-se a est uid 
ma tambem a despera do vevario: 

A Rita hsairal falando em 53 de outubro 
de 1849 fcerea dos espectaculos dados pela sé 
dade, escreveu as seguintes palavras, de Dosiida- 
de manifesta para EO Deus 

Depois da eimancipação dos nossos artistas 
peugres, depois que sacudido jugo str 
Bo eles se propuzeram a mostra que boa gr- 
dem dos espectaculos, o moderno da declamação, 
a boa escolha das peças, o feliz desempenho el: 
las, a mise-en.acênd dc não dependiam tamo do 
sto, que o doriava, como do estudo & 
Rabaidade que or carcterzaro, nioguers haverá 
gine negu O terem elles contindado com os seus 
alabalhos acenicos sem diferença alguna do que 
“ames eram, porém dignos de rito maioces dos 
it Porque Xe acham abandonados do Tarte € 
Eodêroso braço do st; conde de Farrobo e do uz 
io pecuniaio do tesouro, Apesar destas 
Ts IR caminham tuto: a prasimento do ilus. 
irado pabico, que tem geralmente apginudido as 
Belas Deodhcgõs drama que nov tem apre 
dentadõro 

Em pas mal coreto e menos emaranhado 
mas om egual sentir, e expressou em o de fes 
Vertiro do anno immediato a Revista Ubinersal 
Lisbonne, à respeito da empreza arco sendo 
comendo ainda mis violemaa pegressã a Dou 
20 que já estamos vendo po co parts, 
diz 6 Bam redigido periodico, é um Bora po” 
ménio de que não Cofecemos titsta parte desér- 
viço de cltraohos= O futuro desengamar os 
môsos é Os fará desprezar avenneicos que 00 
Jargárem as grandezas « florescencias de sus ter 
qa porn soca tão pobra e despeesaia, Já 
ao cnotrasdo a qui veem Não 6 tales que 
nos fla, senão o amor s nosuss coa» 

ais nto do que 0 pairiotsmo fa sta jo 
zos um mal reprimido despeito € a ingranidão? 

Durante sta empresa costinuaram à apparecer 
dramas é comedia oriinace portugucrar Assim, 


3,38 de outubro de 1843 represento se pea pri- 
meira vez na Rua dos Condes a D. Maria d'alen- 
castra do sr, Mendes Leal e obteve grandes ap- 
plausos. À par de Carlota Talassi é de Epiphanio. 
radaram muito m'este drama Itosa, no papel de. 
Comi, Tasso, no de D. Antonio Portugal, é Ca 
rolina! Emilia, no de Laura, Esta actriz cstrtiou-se 
maquelie anno, é era de uma formosura notavel, 
fambem em 1843 foi representada a comedia 
em dois actos O Barão de Gallegos, original do. 
auetor do Captiso de Fes. Tendo obtido grande. 
exito nas duas primeiras representações, fo pro- 
húbida pela auctoridade, por ser urta sútyra aos. 
inumeros barões creados sete annos mafs cedo, 
pelo ministerio de que fazia parte Manoel da Sil. 
va Passos, Os detractores da comédia justifica- 
vam à probibição com a baixeea de certos didlo- 
os, ete, Voltou não obstante o Barão de Gallegos 
stena em benefício de Epiphanio, e represen- 
tou-se depois muitas vezes, 

Em maio de 1844 faltava a concorrencia em to- 
dos os teatros, O que provinha, na opinião da 
Revista Universal Listanense, de serem muito ele- 
vados os preços dos logares. Começou então a 
sociedade artística a pagar com atraão os Venti- 
mentos á companhia, Apezar disto não pararam 
os espectaculos. Nos fins de janeiro de 1445 deu 
se na Run dos Condes à Pobre das ruinas, novo 
& sexto drama do sr. Mendes Leal, Aquelle perio- 
dico feliita o auctor por se ter expurgado ano. 
dos seus defeitos, mas do excesso das suds bons 
qualidades-, o que uttribue à artenção prestada 
pelo escriptor úsadvertencias dos amigos, Enten- 
“le que na “Pobre das ruinas 0 dramaturgo se cor- 
gia da »exageração no sentimento, do arremessa 
do nos pensamentos, do nímio extraordinário nas 
ficções, em suma de tudo aquilo que, posto que 
agrade às turbas, não deixa comtudo de ser cons 
demnado por. um gosto mais ilustrado é mais so 
guro que o d'ellaso.. 

O sr. Mendes Leal aeste tempo não gosava da 
abastança, de sorte que se via na necessidade do 
traduzir e imitar muitas comedias e farças, é viver 
à custa do que taes versões lhe produziam, dei- 
xando no entretanto de escrever Originaes, à que, 
o jornalista lamentava deveras. 

Ouiro auctor dramatico que apresentou uma 
peça original á sociedade artistica foi 0 ar. Antos 
nio Pereira da Cunha, que pretendia na Jiraçia 
Parda seguir a escola inaugurada por Almeida 
Garrett. Do mesmo escripror é a comedia Duas 


filhas. 


O clfageme de Santarem que, segundo dige- 
mo, de representou tambem ni Huaidos Gandes, 
Té posto am acena pola empreza deetores: Bro? 
vocon extraondinaias orações motivadas pelo 
merecimento tera da obra, tambem ras 
ançes de que o espirito da publico, x 
loctas dos Carste Sefembrisia 
bre nas phrases de Garret muit 
quados as acontecimentos politicos da tempo. 

Não deixaremos agora de irimserever Uma apt: 
ciução que R Ria. Uniereal faz do mos de 
representar dos nossos actores analisando em 17 
de junho de 185 o desempenho obtido pela Con 
desta de Allembers, drama escrito um tanto no 
Bento da escola cltsica 

20s notsos setores Toram educados com /os 
raras da escola dita comantia == e do roma 
siémo desgrenhado, exaltado, furibundo, Em mui: 
tos desses dramas foram fiz; Nora genro, 
cgvaiment flo a que, Pra db Me da ag 
nome, se chamou melodramatico quis! semp 0 
Sio tâmbem; mis mestes dramas udos glaves, 
de correcção suave e pura como um deicdho dê 
Haphao às conorado os REMO int: Os re 
to, toda a farragem da clageração, esto al 
vão.Jhe como podem ir umas formidaveis botas 
Prederiso, com o se competente par de capota, 
num corterão de calção cnsaca direita hapé 
de pasta. No disse tdo. À declamação e xpres- 
São"dos afetos, tambem teen gurias maneiras 
este generos aisim como elo é para 0 semi 
mento '& não para as sensações inibem 4 voz € 
o dizer deveny ser para o cora é Não para 15 
Edieativamente havia alguns destes nctorss que 
eram ántes de tudo convencionaes ho modo de 
representar « que oliereerian, em relação 105 
que hoje apylnudimos, a mesmá disparidáde qu 
faia eme le o O comediantes dO pane 
seja. Notavan-se, porém, eneupeões, Alguem que 
Xto uma noite, em 1860, 6 Sargolas representar o 
Gato de Lishoa, disse para um seu ago: 

Representava estemodo exactamente quam- 

do creou o papel em E 

E Serge Em 18 fai o garoto com pereta 
naturalidade, 


(Cocina) 


Maximiliano d'Agenedo. 


O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Conimado don 17) 
u 


Não conheges leitor, o valle 
de Arouca? Pois aprestate à vi 
sds que pouca prato fo 
pescarão no Pais ti conto aque 
Ja deleitosas” e amenas, 
Defantes de vida ão prod 
encantos e de frescuni, À âma e 
oxira iasgem do plitresco rio 
Arda aasiraniete! ferncisimos 
arapos de eutvo que na prima 
Soralrevestem em ih à Sr de- 
Nelsa dl esmo, As pc 
a FOmorejantes 65 salgueiro 
Cana eia porn folingem DE 
cri à vinha contorce aa su 

Bodas varas em mad avi 
Íructo aos centenares matisam de 
tons córidos, appettosos, vivos, 
Tora eatessa eionotoni vende, 
Jogo vistos tera como à 
Hab Uma gor; e ma ora, 
abadia ada eos caapiher: 
ro Nerdenegros ostentam vaido- 
ob maia corpulência hereuleo, 


piearhes a coma de claro, qual 
de oram marquezes empóndos 


de perfiimes, 
to fresco e tão salutar, guarda-o 
Vigilante e selosa uma aprumada 
aerrania, que de p 

pelo norte, pelo niscente e pelo 
ul, erguendo-se em torno auste- 
ray rigida e quasi inaccesslvel, e 
deixando apenas 00 poente tm 
ingresso estreito e mais seguro, 


O OCCIDENTE 


como tomada de justo ciume 
digo preciosidade. 1 

Não podia tão vantajoso e apraz 
also dear de der de mi 
longe” escolhido. pelos. homens. 
rá reério e habitação, Assim é 
Que a vila de Arouca têm uma 
ma. antiguidade,  Póde 
ailemar-se que foi fundada pelos. 
gala 4 ou 8 seus Qto 
e 3, Gy não que se conheça de 
tal fundação memoria cscoipias 
porém algumas antas descobertas 
Por aquela. redondera demons- 
ram atdiutura permanencia dos 
celtas por ali. 


Tundou no valle uma cidade com 
o nome de eradeta, muito fo 
rescente sob o dominio dos go 
dos, é mais tarde saqueada e des. 
abes no anno d 

Desde então, apesar 
nunca mais Fecu- 


chia, é decadente ainda hoje se 
conserva, prejudicada principal» 
mente péla sua posição, particu- 
larga Qual, se bem que à torto 
ora. dé um risonho pedaço 
elo, em exrmo. Fecundo e 
possante, à faz Juctar sm vanta- 
Sem Co Wma enorme dilcuda- 
de de boas comunicações, c 
to dos complicados, e deelivoios 
accidentes. orographicos que A 
dominam e quasi rodeiam com- 
pletameno, apartado a teosos 
tioje conta. Arouca 966 habi- 
tantes, pouco dados em geral ao 
asseio” (qualidade aliás predomi- 
nante em toda a Beira); é púde 
dizer-se que não tem senão dois 
arruamentos+ um em declive, na 
descida do Arressaio para avilo, 


Posto De Moz (Segundo ma piotographia) 


O OCCIDENTE 


e outro seguindo-se à este quasi em angulo recto, 
é conduzindo á praça, onde pousam o convento. 
é a cgreja matriz. Às suas construcções são tris- 
tonhas, tóscas e mesquinhas. 


m 
A EGREIA MATRIZ (1) 


No anno de 716 havia em Arouca duas parochias 
christãs; Santo Estevão do Valle de Moldes e S, 
Pedro de Arouca, sita esta na falda meridional do 
monte de Nossa Senhora da Mó, a leste da vil 

Mais tarde, à freguezia de Moldes foi separada 


de S, Pedro; e a egreja desta, como fosse julgada 
pequena para as necessidades da parochia resp 
Suiva, foi mudada para o interior da povoação, 
onde se construiu Uma espaçosa mar de tres 
naves Com gaié à porta « pegada ao eúro da mos- 
teito. Segundo a adição, tinha da parte de fóra 
sobre cachorros de granito os sarcophiogos de Vam- 
dio e Loderigo, bem como de Ansur é Eleva, sua 
consorte, e que foram os fundadores e os pri 
tos possuidores do. mosteiro, como adeânte se 
Verá 

Correndo o anno de 1220, como o convento ti- 
ces de ser mp é melhorado, fica da 
Gareja, encostada a cl, se oppozésse no aceres- 
cêntamento, foi cla demolida expensas das 


ras, para O que obtiveram licença, tendo pr 
mente contrabido a obrigação de ceder à nova 
egreja da sua casa para 6 serviço cumulativo de 
matriz da vila. Parece porém que os mistéres do 
Serviço parochial, môrmente. 08 casamentos e o 
Ensino da doutrina sos meninos, escandalisavam o 
melindroso pudor das monjas é lhes perturbavam 
irreverentes as rezas do côro; por quanto eilas 


da povoação, f 
da exhibição frequente de espectaculos com um 
forte sabor de mundanidade nos olhos das servas. 
do Senhor, em beneficio manifesto do repouso es. 


indo a egreja do mosteiro livre 


iritual destas e para honra € proveito da auste- 
Tidade monachal. 3 
Foi mandada fazer a ermida, em tempos de Af- 
a abbadessa D. Milícia, 
fábrica achada, modesta 
o quadrava á caridade d'aquellas evangeli- 
cora dispender larga somma n'uma obra 
á no serviço de estranhos, embora fosse 
indirectamente ainda bencicia-as. 

À capella ainda hoje existe, desolada e mofina, 
em meio do largo terreiro, conforme a representa 
a estampa. À herva cresce-lhe basta e livre pelo 
Sopé dos muros, em jovial camaradagem com va- 
rios arbustos asperos € agrestes; e numa densa 
agglomeração de abandono a ramaria brava divi- 
de-lhe as juntas das pedras com uma nitidez de 
escarnco, tapeta-lhe cariciosa as calvas lageas do 


fonso TIE ou de Diniz, po 
que lhe ordenou a fabris 
pois 


0) Vejo à estar poblicada a pag 240 d'este volume. que 
ig cont tentando o Rss 


VaztE DO DXLHO (Segurto vm plctegriphia ce Ri) 


adro, e pendura-tedhe ousadamênto, — Qun- 
ano o gs o 
resido. 


Asseverum alguns auetores, entre elles o sr. Pi- 
nho Leal no seu Portugal Antigo e Moderno, que 
a fachada da capella é à mesma do antigo templo 
de S. Pedro, conservada já cautellosamente pelas 
freiras, por Occasião da demolição, com O secreto 
intuito de mais tarde lbertarem à sua egreja do 
onus de cgreja matriz: eu porém não posso deixar 
de refutar redondamente tal asserção, Não só o 
primitivo templo de S, Pedro, com as suas tres 
Baves, deyia ser muito oso é Jargo, que 
a actual ermida; mas ainda a inspecção do portal 
besta, e de alguns lavores do interior, mostra bem 
claro que o lavrado delles deve ter sião executado 
amtriôrmente ao primeiro quatl do seculo XI, 
isto é, alguns seculos depois da erecção da antiga 
Elie dE 8; Pedro, Bredomina al e toda a e 
brica esse estylo eclectico de architectura, cha. 


mado normando-gothico, perfeito lo de lig 
entre o arabe e 0 ROthico pura, no qual se presen 
tem já as clegancias da ogiva, finda que opprimi- 
das pelos austeros bústiões améindos, « que era 
filho das necessidades e das aspirações de uma 
epocha, de continuo dividida entre à peleja 
oraçã 

Nos seculos XI e Xl a 


ã rebitectura conservára 
ainda na peninsula uma fição mais pesada e mais. 
grosseira, que só durante o reinado de Diniz prin- 
Sipiou verdadeiramente a amancirar-se e à aliei- 
Tar-se, como melhor que em qualquer outro mo- 
mumeno se pôde vér mo mosteiro de Odivelas, 

r mais que um tíulo tão querido do re, seu 
fundador. Óra casa lgeireza progressiva, ess tra- 
balhosa transição das pesadas proporções da ar. 
abiecura militar para O dale asebtadors 

E 


do systema ogival, notam-se já esboçadas no por- 
tal da matriz de Arouca, — em que peze a olhos 
pouco allumiados para estas delicadas observações. 


ao, 


O OCCIDENTE 


romano, 
O interior desta é, como o esterior, pobre e 
modesto, e está por igual deteriorado. Véem-se na 
capelia-môr dois tumulos embebidos na parede, 
um a cada lado do altar, com epitiphias gothicos 
quast illegiveis, e aínda para mais pintados a ocre 
spescamente?" No pavimento da cereja algumas 
insceipções, tumulares se leem tambem a custo, 
todas sem importanci 
Merecia mais cuidado dos poderes publicos, ou 
no menos do município da vila, este Venerando é 
valioso, apesar de pobre, monumento nacional, 


Abel Accacio. 


Fsnara. — Em o mtmero antecedente ala este estudo por 
engodo Cum à meme do aire Escrpror, Mecacia 


soe 
O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 


atuado do 179) 


Teto não quer dizer que muitos d'elles não pos- 
sam Ser produzidos na localidade, 

“À cama de assucar é largamente cultivada pelos 
matiraes, E o café, que como se sabe é in 
em toda Africa tropical, dará um producto admi- 
rave, pel sua cultura nas encostas que cercam o 
Ingo, À questão alimentícia é realmente à grande 
licutdade Ma. exploração do Congo; porque, 
ainda que o paix seja uberrimo, como os indige- 
map cultivam tÃo sómente 0 quê se lhes faz mis- 
ter, para satisfazer abundantemente á sua subsis 
tenis, não tem que fárte para a repentina aber- 
tura de um canal nos seus recursos. 

Luopoldvile goza a vantagem de ter um pe- 
quéno pório, em frente da estação, protegido por 
vm portal arborisado, que avança sobre o Congo. 

Naturólmente todas as quedas acabam aqui, ou 

antes seguindo o curso da corrente pia coméça- 
ram alada — a primeira appurece perto de Lê 
poldvile um poco atraz da estação — le manei- 
Fa que a navegação é livre e desembaraçada des- 
“gnt pequeno horto por uma distancia de cerca 
de mil milhas pára o interior. Ha comtudo algu- 
mas digieuldades ainda, para deante. Logo que sé 
tornei o pontal arvocejado que fôrma 0 porto, o 
terreno começa levantar-se é a oresta a desapa- 
racer; e em Calinta point ergue-se abruptamente, 
“la agua um outeiro de perto de cincoenta pés de 
alto. À corrente que se arrebata à volta d'este 
promontario, é tão temerosa que dificulta a nave- 
Ração dos vapores, que vogam em sentido oppos- 
toy é é renlmente perigosa para as canoas indige- 
DIM que assim navegam, Foi aqui que om dezem- 
dro do anno passado morreu afogando o tenente 
Calint, avstriaco, membro da expedição, Quiz for- 
sogamênte subir 'o Congo em uma pequena canoa 
indigena, « como era homem de grande corpulen- 
cia, recommendaram-lhe por prúdencia que se as- 
nentanse núuma caixa á popa, 9 que assim mesmo 
tornava o balanço irregular O pequeno batel era 
mal governado, e no encontrar à corrente, neste 
ponto que ela tornem com violencia, apanhou um 
golpe por um dos bordos é foi instantaneamente 
virado, sogobrando, O tenente Calina afogou-se, 
é em sua memoria, foi dado desde então o seu 
nome a este perigoso promontorio. 

Quasi em frente de Calina point, que, pela sua 
dominante posição, póde ser “hamada o Gibraltar 
do lago, está Miva, uma pequena aldeia indigena, 
tão insignificante por sua área e situação, que mal 
se reparaia nella do passar; hoje póréim não se 
póde fazer isso em virtude da ruido que tem cou- 
Sado na Europa. depois de chrismada com o nome 
de Brazzavill ue De Brazza, assegura ter 
alcançado para a república franceza, uma conces- 
sf dê território de move mlhas de Extensão, 

Brazzaville compõe-se de poucas cabanas indi. 
genas, meio construidas de bananeiras, sustentadas 

or estacas de madeira, Da parte ciquenda, de- 
Irontando com o lago; ht uma pequena angra, que 
póde: ser melhorada, para formar um acunhado 
Portinho. D'ella se levanta uma ilheta, mas bonita 
E fertil, até agora deshabitada, salvo por alguns 
Dessadôres, a qual póde ser aproveitada suéces. 
Bivamente melhorada pelos fFancezes; afóra estas. 
dns pequenas vantagens, que aliás não são raras. 
“em qualquer sítio de Stanley-Pool, é dificil reca- 
nhecer qualquer outra. cifcumstância favoravel 


ada do lggo precaesem 


e ventilados «Dover Clifis« houvera acertado, e 
A 

anta ca dba 
a en 
predio de 
Pq nte ao 
BG ne Ea 
Era foi o primeiro que teve a escolha da loca- 
posando e Se 
a ari a 
DR ando 

Poderia tambem ter olhado além, é ter previsto 
quanto convinha assegurar-se de Calina Point, por- 
A np RE qu 
Tp 
Nope a e E 
pc qb e ei 
a 
O to Era ae 
E 


(Cotia) JB. 
E a 

SALVADOR CORREA DE SÁ BENEVIDES 
ata 


Aspiraterias de francezes,inglezes e hollandezes 
olbigavamo paia er sempre armadas no mas para 
regerem 05 navios que negociavam nas diver- 
das pues das colonias! e Saltador Correa, poral- 
vará e regimento de 26 de março de 1644, foi no- 
mendo general da frota que então se organizava, 
para, escolta e proteger os vasos do comercio 
do Brazil. À 8 de junho seguinte foram-lhe con- 
feridos poderes, para explorar as minas do Brazil, 
é pouco depois cra nomeado para um logar no 
conselho ultramarino. 
Encarregando outros da exploração das minas, 
pesferia os trabalhos do mar, como gencral da 
oa e em protecção de navios fez ires viagens a 


dastrez capitanias do sul do Brazil, del 
ordens do governo geral do Rio de Janciro, mas 
com completa independencia nos. assumpros da 
im caso desta. 

im reclamava um presídio, por isso. 
que e Sebava em grande aperto di 

lo governador Sorto-Malor, e D, João IV enten- 
deu que nenhum outro podia levar aquelia em- 
prega a cabo senão Salvador Corrêa. 

Munido de todos os. poderes necessari 
organisar as forças do Brazil, ás quaes devia jun- 
tar as que levava de Portugal e auctorisado a 
conceder perdão à muitos comprometidos, par- 
tiu para a America, As ordens do reino tinham. 
sido tão bem dadas é tão bem executadas que ao 
entrar a barra do Rio de Janeiro, encontrou já. 
Salvador Corrêa cinco galeões de todo prestes, e 
em organisação o mais que era preciso para à in- 
tentada cmpreza. 

Demorou-se apenas no Brazil quatromezes,con-. 
seguindo arranjar mais dez vasos de gucrra, Com- 

mente municiados e providos de gente, tendo 
conhecer áquella colonia quanto importava 
á sua conservação e progresso, que Angola não 
ficasse em poder de estrangeiros. Àssuas exhorta- 
ções haviam produzido um donativo de oitenta 
mil ervzados, quantia avultada, mas que não seria. 
exorbitante para a florescente colonia do Brazil, 
se não fossem as campanhas que ella propria ti” 
vera n sustentar para à sum conservação e lber- 
tação, não obstante os grandes auxilios de arma- 

Petrechos e gente que do continente e ilhas 
adjacentes lhe foram por vezes enviados. 

Com esta frota de quinze barcos, dos quaes 
quatro foram armados e equipados à custa do pro- 


rio, Salvador Corrs, fps este e vela do Rio 
e Janeiro aos 12 de Maio de 1648, levando tam- 
dem novecentos homens detropa de desembarque 

Em conformidade com o seu regimento saltou 
em terra no porto de Quicombe. Examinado 0 

ro, onde lhe cra ordenado estabelecesse uma fi. 
toria, convocou os seus enpiies à conselho. 

Era tambem um dos pontos do seu regimento 
não quebrar a paz com os hollandezes, mas tendo, 
Ps informações à que procúden, queixas quê 

lhe foram presentes, reconhecido que estes exer- 

ciam um poder tyrannico sobre 05 portuguezes e 
indigenas, a quem gravavam de. vexame, cxpoz 
aos seus tapities que em vista d'estes fetos, Jhe 

recia encontrar no mesmo Regimento ficulda- 
des que em tál caso lhe permitiam tomar off 
siva, Assim o julgou o conselho e decidiu que se 
comegasse o ataque pela capta, 

Embarcou de novo a gente toda e à armada vos 
gou em direcção a Loanda. Apenas surgiu no 

ro, enviou fogo Salvador Gorrea um parlamen» 
rio hos hollanderes, intimando-os à que se en- 
tregassem; estes pediram oito dins para responder. 

alvador Correa, prevendo que 6 fim d'ésta de- 
mora era para se fortificarem & prepararem, con- 
cedeu-lhes apenas 48 horas, 


Findo este prazo, como & inimigo se ds 
a reis 


o governador fez saltar toda à infanteria 
 flectuanda-se 0 desembarque sem re- 
'Aº rente das suas tropas marchou O ger. 
meral para a cidado, onde pemoltou, aproveitando 
a noite em levantar duas baterias contra o ini- 
migo. 

a manhã do dia dmmediato rompeu o fo 
contra a fortaleza de S. Miguel, onde 04 holum 
zes estavam recolhidos; batida, em brecha deu 

teneral ordem para o aisalto, À primeira investi 
a foi vigorosa € arrojadas dos assaltantes matre- 
atam muitos feridos, por 
os defenderam-se com inexcedivel 
mandou retirar; 05 hollan- 
dezes tendo presenciado o valor do primeiro ata. 
que e receando que a retirada fosse preparo para 
segundo, julgando não poder resisirdhé pelo ese 
tado. de” ruina em que Já estava a fortaleza, pro- 
poseram capitular. 
Salvador Corrêa recebeu bem a proposta e acei- 
tou todas as condições que Mo apresentaram, Atila 
nou-se a capitulação a 15 de agosto de 1648, sa= 
iram os inimigos em força de 1100 hollândezes, 
allemíes e franceres é outros tantos negros, fz 
cando espantados de se verem vencidos por tão 
Pequena força. 

entro de sessenta dias tinham os Hollandeges. 

evacuado toda a costa de Angola. 


(Comida JB; 
—— ge 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM. 
oclato) 
x 


Outra grande madrugada, a ida a Toledo, 

E essa mais terrivel ainda que a do Prado, por- 
que hão nos esperavam & porta os char-a-banes, 
cperavanos na estação dus Delicias um comboyo, 
expresso, que apestr de ser posto expressamente 
ás honsat ordens, nem por hso deixava de ter a 
sua hora marcada para partida, hora de que não. 
podia afastar-se 

À trouxe é mouxe, meio a dormir meio 
dado, Tá. fomos dentro duma d'aquellas 
pie que dormitam pelas ruas da cidade, até 

estação 

O comboyo estapa quasl a partir::só tivemos o 
tempo de trepar para a carrungem salão que era 
Ee os jornalistas que eram acompanhados. 

e senhora, 

É a machina soltou o seu grande sílvo, segui: 
sp Emi da led, em mph gr 

abiiscima, 

Nessa carruagem salão am o sr. de Rute, sua. 
esposa a princera Rattazzi, com a sua loura aja, 
e os nossos bons amigos « compatriotas Jayme da. 
Costa Bino e esposa, Pinheiro Chagas e filha, 
Leite Pereira, esposa o irmã, Sebastião Bertian! 
dos e esposa, D. Luiz d'Almbida, D. Nuno Bel-| 
monte, Cypriano Jardim « outros cavalheiros por- 
tuguezes  hespanhos. Às duas horas de caminho 
de Madrid a Toledo passaram-se a correr n'um cas 
“vaco muito animado, muito alegre, entremendo 
“uma guarda avançada do almoço, composta de. 
“jambon dulce, vitella, Xerez e Val de Pefias, com. 
“que os nossos amaveis confrades de Madrid tinham, 


O OCCIDENTE 


an 


tido a caridade obsequiosa de ajudar o nosso es- 
tomago a esperar q excellente lunch que se nos 
preparava em Toledo. 

ando chegimos a essa estação esperavam-nos 
segs as aueroridades da trra com à phiarmanica 
á frente, 

Foi uma recepção festiva c brilhante acompa- 
sad de tivas É imprensa pomuguera, vivas à 
imprénsa hespanhola, ds aucroridades de Toledo, 
uma grande vozearia embusiastica e alegre. 

E começamos a subir em carruagens a famosa 
ponte de Alcantara, sobre o nosso Tejo, que já ha 
muitos dias não viamos. 

“A payzagem ali é lindissima, « o aspecto de To- 
tedo ericantador. 

À nossa visita principiou, como era de dever, pe- 
as famosas puertas del sol. É 

Que felicidade para nós todos, para os leitores 
é para mim, eu não ser inteiramente nada archeo- 

Be o fosse Deus súbe quando eu acabaria estas. 
notas de vingem, é que proporções gigantescas de 
Large tomariam os nossos Dez Dis em ies- 

ana, 

Pe NH son, e nseim podem estar descançados que. 
não lhes descreverei o arco das puertas del sol, 
não lhes transcreverei as suas antigas inscripções, 
nfio lhes contarei as colamnatas da celebre cathe: 
ral, não lhes enumerarei as pedras preciosas do 
manto de virgem, é todas essas coisas curiosissi 
mis, dnteressantissinias, que eu sei só vêr, é que 
Teyaim resmas € resmas de papel a contar 

No bello livro de Theophilo Gautier, Tras los 
montes. encontrarão a viagem a Toledo desse 
grande escriptor com todo à vigoraso colorido em. 
que elle não deixou rival, tio 

Eu disse já francamente, algures, admirei muito. 
a cathedral de Toledo, mas muito mais que a car 
thedral. a cara formosíssima duma hespanhola. 
loura que andava na cathedral a vêr 05 portug 
48, e que foi q cara mais bonita de mulher que 
vi êm Mespanha, o que não vem a scr um elogio. 
da mesma força que se cu dissesse: — que vi no. 
Passeio publico, 


Depois de visitar a cathedral fomos vêr à cele- 
bre fabrica d/Armas de Toi 


“E notabilisima essa fabrica mas é tambem sor. 
frivelmente massadora, Vimos fazer espadas, mas 
para nós, profanos, não é so Já uma coisa extre- 
mamente divertida, 

E depois era já tarde a valer, e os nossos esto- 
magos Ri de tinham eiquecido: do jambur dhdce 
do comboyo e já se lembravam do almoço. 

Tudo utaba veste mundo; a visita À fabrica 
dluemas acabou por fim € Viémos á casa da ca 
mára, onde hua mesa enorme, em uma casa 
garridumente embanleirada e enfeltada com Hores 

nerava um excelente almoço, 
Findo cl 
menos cloquentes entre portuguczes e hespanhoes, 
visitâmos Santa Maria de la Blanca é outras pre 
ciosidades archeologicas e architectonicas e sahi- 
mos de Toledo no meio do mesmo vivorio en. 
thusiúático com que Unhamos entrado, 

Dita duas horas chegavamos a Madrid, e quan- 
do numa tipoia de praça atravessávamos & Prado, 
A nossa carruagem parou do signal de wm homem 
furdado com uma lânterna na mão. 

Era Um guntda da fiscalisação aduaneira: 

O que é? dissemos nós. 
= Levam contrabando? perguntou-nos ele com 
uma delicadeza amabilissima, 

— Não senhor. N 

Então pôde seguir disse elle para o cocheiro 
eumprimentando-nos com toda à cortezia. 


x 


= S6 podemos dispôr de um dia; em que o ha- 
vemos de empregar: no Escurial ou em Aranjuez? 
Perguntamos nós um dia ao sr, Moret. 

E foram a Toledo? 


Entio vão à Aranjuez, 
Fomos a Arânjucz e não nos nrrependemos. 
oi o nosso unico passeio extra-ollcial: pa- 
Bfmos os nossos logares no comboyo, como qual- 
que simples mortal, porque desde que tinhamos 
entrado em Madrid deixaramos de ser um simpl 
mortal, é fomos perfeitamente em touristes, até 
Aramjuts, O Versalles da Hespanha, — 

E ma belleza Aranjuez e foi a única parte da 
Hespanha onde vimos ubi de verdura, ar- 
Yorcã frúndosas, u alegria tranquila e radiosa dos 
campos, ic 

Aranjuez faz lembrar Queluz com muito mais 
amplitude e muito mais belleza. 


Logo ao chegar, estivemos um momento senta- 
dos na grande mia laranja defronte do palacio 
Feal, é tomamos uma carruagem para irá casa do 
Lavrador. 

O cocheiro enganára-nos: dissera-nos que acasa 
do Lavrador se podia vêr áquella hora. Quando lá 
chegámos fnltava ainda hora « meia para a porta 

abrir. Não havia nada mais que fazer, porque O 
pissio real só depois das 5 horas se Podia tam. 

vem visiar, € então esperâmos, sentados naquela 
extensissima estrada, debaixo das frondosas arvo- 
re; seculares que a cochem de sombra 

Foi ahi que, ouvimos, que surprebiendemos, para. 
lho dies verdadóa muúla popular Ropa” 
a 

Estáva um calor de maio: lá ao longe avistâmos 
um carro de bois arrastando-se vagarosamente 
pela comprida estrada, 

tiruçado em cima do carro, o carreira fumava 

bo é cantarolava uma... malagucfa. 

se póde imoginar mada de imais pittoresco, 
encantador, que essa música graciosa, 
no mundo, odvida assim, cantarolada, no 
meio dos campos, por uma paysagem de verão, — 

Só para ouvir aquella maloguena, que se foi 
approkimando, que passou defronte de nós e que 

lepois sc foi pouco à pouco apagando no afasta- 
mento, valia a pena ter ido a 


ranjuez. 


A asa do Lavrador, onde Carlos IV ja descan- 
gar da marcenaria nos trabalhos de lavoura, é um 
Conjuncto de riquezas, preciosíssimas, à começar 
pelo corrimão que é d'ouro macisso. 

Ali dentro caminha-se de deslumbramento em 
deslumbramento, mas o que mais nos impressio- 
nou, foi um passaro de marfim, que é um prodi- 
gio W'arte é de paciencia, à cadeira € a mesa de 
molaguite. presente do imperador da Russia a D. 
Isabel 1, e o boudoir que é todo forrado de pare- 
des é lettras «'ouro e de platina, ; 

Vista a casa do lavrador voltámos ao palacio 
real, Junchamos menos mal uma fonda em que 

s muito roubados, e visitamos as salas 

o miulto notaveis, « onde se 

psssaram s amores de Godoy com a mulher de 
Carlos IV, essa historia dramatica e romantica 

e o nosso bom amigo « distincto escriptor 0 ar. 
Ravior Rodrigues Cordeiro tão bem contou n' une 
Tolhetins de via 
tricto de Leiria, é & 

De todas as salas d'esse palacio as mais origi 
nes são a sala chineza, toda de porcelana, e a 
sala mourisca, Mas superior a tudo isso é a queda 
do Tejo, quasi que na sua nascente, por baixo das. 
jangllas do palacio. 

É esplendida realmente essa especie de pequena 
catarata, em que Se Veem perpetuamente as trutas 
a saltar como Taças nas mãos de um imalabar des 
trissimo. 

À quinta do palscio, sobre o Tejo pareceu-nos 

lica, mas Mão tivemos tempo para véla de: 
mente. 5 = 
comboyo de Madrid fa partir: do palacio á 
estação é um salto, e d'ali a duas horas chegava- 
mos á enpital da Hespanha. 

No dia seguinte, á uma hora da tarde, no mcio 
d'uma grande confusão de gente, entravamos para 
O comboyo de Lisboa é aperiavamos a mão ao 
illustre jomalista 0 sr. Aguilicra que fóra ao nosso 
dota fóra, « que ás horas em que escrevemos é 
governador civil de Madrid, pelo que felecitamos 
os madrilenos. 

E vinte e três ha 


m publicados no jornal «o Dis- 


s depois, e que vinte e tres h 
ras: apeavamo-ndk em Santa Apolonia, com muito 
mais saudades de acabar a nossa viagem, do q) 
hoje temos — nós e vós — de acabar estes arti- 


o 
Re Gervasio Lobato. 


RESENHA NOTICIOSA 


CoorEnaTIVA DE coxsuNo: Apesar da opposiç 
da camara do commercio do Hanover, a socie- 
dade cooperativa de consumo dos oficides recebe 
todos os dias novas adherencias. A sociedade 
conta já 12:000 membros! Entre nós ha alguma 
soisa já éste sentido em cada corpo, mas à dis. 
io desses esforços, im) 
colher todos os beneficios 
Se nos 


Esrosição. De 31 de outubro a 12 do corrente 
devia verificar-se em Dresde, uma exposição de 
livros de historia ee ay organisada pelo pas 
dire Kemm e gs livreiros da cidade. Os homens il- 
lustrados de Alemanha não descurum nenhum 
ramo de conhecimentos, os nossos espiritos fortes 
mofariam se entre nós se intentasse cousa simi- 
ante, 

Atxeaçues socronvos. Em uma estatistica pu- 
blicada recentemente em França, Vê-se que o nu- 
mero de estrângeiros, que durante o anno de 1880 
se aproveitaram «'aquella obra de caridade em 
Paris foi de 3956; e comparando cada uma das 
parcelas com o numero de individuos de enda. 
nacionalidade, all residentes, vê-s6 que a colo! 
que mais auxilio recebeu foi a allema. Tem graça. 

Gena. Dos jesviras. Sabe-se que está imulto 
doente o padre Bocck, octogenario, geral dos 
suitus, e que por esse motivo lhe fora dado como. 
assistême o padre Anderle 
rem, foi este substi 


o PAVIMETO du AneaRA, Temse alado muito 
teste 
gema poi 


vodo de calçar ruas é das suas varão 

vem sabendo que 1500 proprietários 

e Berlim, onde elle está muito em voga, pediram, 
nyeniente, 


aq 450090 mareos cerca de 9 cogitos 
de réis) à Universidade de Iena, di pagar vias 
gens de instrucção ãos discipulos da faculdade de 
medicina. Graças a diversor donativos partcula- 
res, o fundo “com essa applicação clava-s já à 
Sog:o00 marços, ou seja 166 contos de réis, 

Manhocos, conrenencia, Entre as conferencias 
que durante teste mex sé estão fizendo no furl 
to polyglotta, rue Grange Bateliêre, 16, Paris, pros 
feriu uma no dia 7, 0 41; Mauricio Cazes, cujo as- 
sumpro era Marrocos. Vejam Já se 08 n0ss05 Viv 
zinhos penlem modo ou imancira de se fazerem 
valer, com relação áquelle império, Para melhor 
côr local à conferencia foi cmi hespanhol, Como 
mares dizer 
roças 

Conio. O secretario do Instituto de direito, 
ternacional, em Brusclias, escreveu à Independens 
cia belga, uma carta relativa à questo do Con. 
go. Nquella pretende responde? à negação que 
uma recente circular diplomática portuguêza, op- 
pós á neutralisação dus boccus daquele rio, Diz 
alle que o Instituto não tem qualidade para rocla- 
mar esta medida, « que apenas pede q liberdade 
de navegação é à adopção de medidas uteis, pára 
impedir conflictos intemacionaes no Congo An. 
nuncia o secretario tamberm a proxiria publicação 
de um folheto em que sir Trávers Tide meg O 
direito de soberania dos portuguczes sobre as 
doccas do Congo, Esperaremos & veremos, 

nda feira 11 do corrente devia embarcar 
em Liverpool para o Congo, enviado pela di 
nacional africana, o sr, Casman, belga, 

O “esasire Via, Sob o pacudon no de Pierre 
Loti é conhecido € apreciado ha cérca de dois 
annos como escriptor de espirito, graça « talento 
aquele official da marinha francesa. em publ: 


não percamos de vista Mar 


cado obras estimadas cujo encanto reside princi. 
palmente nas descripções surprehendentos dos 
costumes mais exoticos, Ainda ultimamente um 


da vida do márinheiro, Mom frére Yves — 
livro encantador, veio accrescentar um Hori d sda 
corda litteraria, Viaud estava no Tonkim em soe 
viço e d'ali enviou para o Figaro, entre outros, 
um artigo assaz pitoresco e vivo Com relação d 
uma scena de- vicloria n'aquelle paiz longihquo, 
Não pinta os novos Rolands, como santos, imas. 
sim chrios de polvora « de sangue. O artigo fez. 
Estrondo nas alturas do poder, portânto O tenente” 
Viaud. foi passado à disponibilidade, e mandado 
apresentar em Paris para responder peio cu ar 

o, 

Doxarivo importante. O sr, João Elders fez um. 
donativo de 12:500 libras, ou cincoenta é seis con- 
tos duzentos cincoenta mil réis, é Universidade de. 
Glasgow para a creação de uma escola dlarehite- 
ctura naval, Havia sete annos que 0 ar, Elder fiz 


ENIGMA 


51. 1000. p. 1. 10 


Explicação do enigma do numero uatececente: 


Tristeza não paga dividas, “ 


E O OCCIDENTE 


nha já dado Sooo libras, vinte e 
dois, contos e quinhentos mil réis, 
para a creação de uma cadeira de 
engenheria civil. 


E 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bow sexso. É o titulo de um pe- 
riodico de que temos presente o 
psipsio numero. Publica-se em 
isboa, e muito estimaremos que 
O seus artigos correspondam ao ti- 
tulo do períodico. 
Ei A A HISTORIA DO 


tatutos de 14 de agosto de 1385, 
que a Vereação reuni 


Jereísão toma o povo, é mui gra 
de ajuda faz sos eus inimigos per- 
caido end o re 
os... porém o correge 

ires regdores, procurador con 
elo 6a procudores dos homens 
Bons dos seres eupuardando al 
guns raves peccados que se em esta 
Gidade de mit longo tempo aa Ja 
Jam e estremadamente peccados de 

latria e costmmes datados dos 


mind é considerando O perigo 
Eq ta cidade” todo O reto 
ora está, que é cercada por mar é 
Porter, 2 de Cotlia/e é dentro 
dtse "reino, entre o qual e nosso 
e tapar cado 
ar Deus, 
al cbeeçr à penas 
aos que obrarem de Teitiçoy iga- 
me char Ulabos, exe É pm Tuzobono AUGUSTO PEDROSO, FALLRCIDO A HH DE NOVEMBRO 
ocumênto interesancsimo, é im sr 
Portandssimo para a hioria de Ad 
Come & nã ve que espécie de 
eneração inspira, quando se con. 
a o aid amo Aborto se feria aba- | Chiappe Cader E! uma publicação mova, da livea- 
a madura a ndependencia portugueza, | ria ciitora de eAfidame Mari Frans, Lalic- 
a ane de cpa! quelto aoisodas provas | mant de que já estão publicados tres folhetos 
aC ana dci: | Cad ulico contém uma comedia um monologo 
da outro inimigo o erendico a superstição... | oa um entre ver dese 
om fez 0 me rir de Oliveira em pular na | nhado por crianças. Acha agia o 
au imtegra é com a maior exactidão tdo respeita: | eliitamos 
“elmo E So | eita se À riam rtscema mos 
Dn papo para 1884, propriedade | MoRTErS por “Dimingos “Pinheiro. Borges, fe 
a a rega vinho | mente cor do. Estado: maior de engenheria 
dj, e um loga dino entre os amanacis 3º 0 Sr Pinh 
Asrados que sé publicam em Portugal. De uma 
mysação frsciost é de urna claborição lite- | o desequilrio que em pro 
O O do rmassa | no Monte pio Keri, & que concorreu com Daniel 
algo do gude os tao clegantes gone | Augusto da Spa é dopiarem a 
imo de aura os ane Se oc gosto dei: | megidas, que salvaram aquele estabelecimento de 
xará de o adquicio 7 E Eleito sua rain elevaram ao estado de 
saci do Avronto Mania para 1883 1884. dee establidade em que hoje se se 
pá pulo este aimamaçh esperado com tanto d Rd na 
imtrése pelo público, 0 interese com que sem. | sittções tão proficu e apres 
a O pin sEn Dos do isento de | meté seu breve mas concludento estudo às regra 
ordalo Pinheiro, Elfecuvamente o poblic tinha que Dx monte os tem  eguir para oa 
ão desse elo mana do dito Sl | servarem ata Cab és 
Ti poraus sta aves ea raça tado quanto 
Po espera e a múior alimáção disto está 
Psidor Bom que ele vae desapparecendo dos 
“yreiros que o leem á venda. Lá fora não os ha m 
Mores nfese genero Lesão 
nekrno ses Cianças por D, Maria Rita | timale curopé 


ALMANACE ILUUSTRADO DO OUCIDENTE PARA 4884 


(8 anno de publicação) 


p 
contr tos que 
ara, se saberem dig; donseryar é prospera 
a vis EsProNoLES, mole rerve Enter. 

me por Mo Le Barom Stock com- 


Este almanack é o unico, nó seu genero, que se publica em Portugal. 
“Ilustrado com mágnificas gravuras de monumentos e paisagens de Portugal, copias de quadros de 
artistas portuguezes, e retratos de notabilidades, com uma secção de necrologio do anno, ilustrado 
com retratos. 
'A parte do kalendario, tabellas & todas as indicações uteis para o publico, é das mais completas. 
Uma linda capa a aguarelia a córes, 
pintada pelo distincto scenographo MANINI, e executada na Lithographia GUEDES 


UM ENYGMA A PREMIO 
Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 


À venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 4º, 
em todas as livrarias e em casa dos senhores correspondentes d'esta empréza. 


Bda ca a, 
Rope e 
des tribunaux fi 


ce por Col 

an, poi 

E; Bibliographie, « à continuação 

das tradusções da Primo. Basilio, 
de Queiros, e da, Historia 


gem é do estabelecimento da. 
ção de À, 
MBLIOTUECA DO POVO K DAS ESCO- 
terceiro amo — nona serie, 
David Corasgi, editor, Eni. 
horas romanticas... Hdmi 
tração: 40, R, da cilialaya, 5 
Lisboa, Filial no Bragil: «o, “iva. 
da Quitanda, Rio de Janeiro, É o 
50 e trata da Mechanica, illus- 
grauras, É cato 
múit sério encárrar em um peques 
no folheto de 64 paginas uma sele 
cia tão vast, Como É a Mechan 
em, e que teim applicação a todos 
os usos da vida desde o emprego, 
nen de uma lavam 
até à consimeção é emprego doi 
mais complicados maehinimos. É 
pois. muito util este resumo que 
Comprehende as mais simples e ge 
raes. noções, que depois. natural- 
mente serão desenvolvidas em ou 
tros trutadinhos, coma 
do com as outras sciencias. 
Nicracinas, pelo sr, Candido. 
883, Lisboa, Li- 
Ferreira, 138, Rua 
um lindo volu ad 
nas, mais a de rosto e ante-rosto 
dice, — Quem não co» 
versos da Mostre escripior 
derramado poe muitas folas perlodica e coli. 
gidos em volumes tão apreciados por todos os que. 
oa poesia aliada do conhecimento e bôm 
lingua? Não podemos citar, porque ou 
teriamos que copiar o indice ou transerever 0 v 
«mos, leremos e releremos tão sympathico. 


de 1883 


volume, 
Revisra nx Esrupos tavies, directores literarios 

ficos; em Portugal: Dr, Theophilo Bra 

ira Bastos; no Brazil: Drs, Ame 

é, Carlos Koseritz “ Sylvio Rom 
Nova Livraria Internacional, 96, 

, 1883, Comprohende esto húsci. 
culo que é o 9: da primeiro anno, correspondente 
a outubro de 1889, Theorias da arte (conclusão) 
por Julio Lourenço Pinta; Pathologia da vontade, 
por Silva Telles; Dias palavras jobre a questão 
colantal por Carlos de Mello; Trad ções populares 
edialecio do Bragil, por 4 Leite de Vasconcellos; 
belo e o mblhoramento das raças 

igueiredo ; Bibliograr 

omomia políti “Ro 


pia; Principios d' 
drigues do Freitas. 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litoraria o artistica. 


“TxeoonaPiA ELxivintANA — 


* AILEGROS E ADAGIOS + 


rox JAYME DE SEGUI! 
Um elegante volime prrmorosamente Impremo em papel 


Egas 500 RÉIS 


ca de sabia poli e et 4 venda em cas du estores 


CAETANO ALBERTO & PARO 
8a 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 
LISBOA 
as principes ras ema 
EMPREZA DO OCIDENTE 
Enviado ranco de pre 


